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Brasileiros vão às compras e garantem o maior período de aumento dos gastos desde 1982. Expansão 
se deve à redução na taxa de juros, ampliação do crédito, crescimento da renda e da confiança no futuro 

42 meses no paraíso do consumo 
:VICENTE NUNES  
DA EQUIPE DO CORREIO 

consumo das famílias 
cresceu entre 4,5% e 6% 
nos primeiros três me- 
ses do ano, registrando 

o 140 trimestre (42 meses) con-
secutivo de alta, o mais longo ci-
clo de expansão dos últimos 25 
anos. O dado oficial será divulga-
do amanhã pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), dentro do conjunto de 

,informações sobre o Produto In-
`terno Bruto (PIB), cujo avanço fi-

ou próximo de 5%. A maior dis-
:posição dos brasileiros para gas-
Uar decorre de uma combinação 
'7de fatores que há décadas não se 
rvia. A inflação e os juros caíram. 
`0 real está mais forte frente ao 
dólar. O emprego e a renda au-
mentaram. Há uma oferta maci-
ça de crédito. A confiança no fu-
turo está mais firme. Além disso, 
o governo está gastando mais e o 
setor privado, ampliando os in-
vestimentos. "Tudo isso faz com 
que haja um conforto maior das 
famílias para consumir e se endi-
vidar", disse o economista-chefe 
da Corretora Convenção, Fer-
nando Montero. 

Há ainda um fator adicional 
que, segundo Montero, está fa-
zendo a diferença quando o as-
sunto é consumo: a substancial 
recuperação do setor agrícola. 
Conia renda recomposta, os agri-
cultores estão movimentando to-
da a cadeia de demanda, que vai 
de maquinários a produtos bási-
cos, como vestuário e alimentos. 
O maior volume de dinheiro cir-
culando pelo campo tem um efei- 

- -to-multiplkadcrr tão forte que, 
nas duas principais regiões pro-
dutoras de grãos, o Sul e o Cen-
tro-Oeste (exceto o Distrito Fede 
ral), os índices de vendas do vare-
jo, que estavam negativos no pri-
meiro trimestre de 2006 (menos 
1%), deram um salto espetacular 
entre janeiro e março deste ano 
(+11,3%). Na prática, houve uma 
virada de 12,3 pontos percen-
tuais, quase o dobro do avanço 
da média nacional (7,9 pontos) 
na mesma comparação. 

"Ou seja, o setor agrícola, que 
vinha puxando a economia para 
baixo, está, .agora, jogando os 
principais indicadores para cima, 
especialmente os de consumo", 
destacou o economista da Con-
venção. Para ele, não há perspec-
tiva de alteração desse cenário a 
médio prazo. "Os juros vão conti-
nuar caindo. Os riscos para a in-
flação estão sob controle e o dó-
lar continuará fraco ante o real. 

Esses vetores alinhados permi-
tem um crescimento sustentado 
da economia", assinalou. 

Mais investimentos 
O que dá tranqüilidade ao se 
analisar período tão logo de cres-
cimento do consumo — são 42 
meses ou três anos e meio — é a 
velocidade do aumento dos in-
vestimentos. "Pelas minhas con-
tas, a chamada formação bruta 
de capital fixo (FBKF), ou investi-
mento na ampliação da capaci-
dade de produção da indústria, 
cresceu 11,8% nos primeiros três 
meses deste ano em relação ao 
mesmo período de 2006", disse o 
economista Carlos Thadeu Filho, 
da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ). Na prática, a 
leitura dos especialistas é a se-
guinte: o consumo está avançan-
do, mas as empresas estão au-
mentando o parque produtivo, o 
que garantirá oferta mais adi-
ante, sem a necessidade de gran-
des reajustes de preços. O bom 
da taxa de investimentos é que 
seu incremento está sendo duas 
vezes maior que o PIB. 

Para Nuno Câmara, econo-
mista do Dresdner Bank em No-
va York, as famílias brasileiras 
ainda têm um longo caminho 
pela frente para satisfazer suas 
necessidades — muitas delas 
adiadas por anos, por falta de 
renda, de emprego, por causa 
dos juros altos e da inflação ga-
lopante. A massa salarial, com-
binação de pessoal ocupado e 
rendimento médio, está em alta 
desde 2004. Nos 12 meses termi-
nados em março, cresceu 8,4%.. 
Na média, entre 2004 e 2007, fo- 

-rarn criadost-2727ifilh-ão-de-pos-z- 
tos formais de trabalho por ano, 
contra 33 mil vagas anuais entre 
1995 e 2002. O volume de crédito 
concedido a pessoas físicas, nos 
últimos três anos, quase tripli-
cou, mas isso, na opinião de Câ-
mara, não fechou as portas para 
o endividamento. 

"Consumo e investimentos se-
rão os grandes pilares para o cres-
cimento do PIB neste e nos próxi-
mos anos", afirmou o economista 
do Dresdner Bank. "Mesmo que 
haja uma correção para baixo no 
consumo das famílias, o cômpu-
to geral da economia continuará 
bastante positivo", assinalou. Na 
pesquisa Focus divulgada ontem 
pelo Banco Central, na média, os 
100 analistas ouvidos pela insti-
tuição previram alta de 4,2% 
para o PIB neste ano e de 
4% para 2008. 

CIMENTO 
Consurnitim.es sustentam 	parte do 
aumezto do Produto interno Bruto< que 

ficar próximo de 5% neste ano 

CONSUMO DAS FAMILIAS (Em %) 
Cumpras realizadas pelos lares brasile 
ei alta há 14 trimestres consecutivos 
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EMPREGOS FORMAIS 
Mais trabalhadores estão ingressando no mercado com carteira assinada 

CRÉDITO FARTO 
Mais confiantes no futuro, brasileiros ampliam o endividamento 
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